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J.959: Pelo Decrebo nQ 47.472. de 22t12/1959 2  f'oi instuitulda a 	mn de 
Adninisraçto d.c Sistenaa Educacional deBrasilia (CASED). At ests 

oportu.nid.acie o ensino indio esta 4 a sob a responsa'oilid.ade exciusiva de / 
parliculares. 

1960 - No dia 5 d.c janeiro cie 1960 o prof. Cl6vis Salgado, baixou a porta 
na n 9  4 onde oe enpede c reiniento do CASED, sendo o seu Diretor Executi 
vo o Dr. Aniiando Rild.ebrand, que apresentou o seguinte piano pam o ensi-
no rne'dio: 

-"E(lucaço Me'dia organizada d.c modo a o±'erecer oportirnidades ed.ucaãi 
orLais a jovens de 11 a 18 anos enCen -bros de Ed.ucaçao Mdia, na proporcao 
dc urn ara cada conjunto populacional de 30.000 hab, e coin capacidade de 
abnigar 2.200 alunos. 

Cada Cendro d.c Educaço Nd.ia compreenderal  urn conjun-to de edif{cios 
e instalaçoes para 

Cunac basico (19 cjcio) 
Gurso C1ssico e cient{±ico 

3 Cursos bcnicos e conerciais 
Cursos técr1icos hndustriais 
Centro de Educaço FIslca(quadras p/ volibol, pied 

nas cao cie fue1jo1, etc) 
CeiuGro iu1tum1 (teatic, bilbioteca, etc) 
Scrviçs Gerais 
Adaitraço 

Cs dic :us edtNicioc e aE depon nca pam os.)orteo no CE1i,for 
nan uia Ccfljufltci, ic;ca1iz.idc' ra neeu -'isa, si'oiiitando aos estudantes 
co.iamid.ade do viJa e rnaio cu. horaiio interai. 

- Fornaçao o aperfeiçcae1ito do jro±essor pnirnnio, a ser ofereci-
do •ei urn Centro do .agisonJ.? i'riaario, que, corno unidade eccolar tipr. 
men.te profissional c3.reender• 

Cucso ac Fornaçao 
Curs:s do apsrfeLçuento e espeoiaiizaco 
Escolo. do Ap1icaço, constituida de uma escola pnirn.nia Integral 
e do tea Jaadi.ia de infdncia.tt 

Eoi janai.o d.c 1960  a CASED promoveu a se1oço de profcssores pam a 
ensin: prikic e .a€dio sobro 6610in2;cniç6es foran chanados 453 0para prv-
eocniia do cultura era1 jsicoiogia e didtica geral., condo depois submth 
tid.cs a etrevisto.s. 

A paitir d.c 2 do malo osrofessores, ja tendo coma rccidncia Sara 
tarnentos no Eloco 12 e 13 da SQS 411-412 2  e a1guaas casas na W3 Sul, pas--
saran a instalar-se em Brasilia. A remthieraço nensal era dc Cr40.000,00 
o os prcfeescres regidos. pela C.L.T. 

s B orae da, maniia do dia 16 d.c iaaio, segunda--feira, iniciava-se as 
aulas do casino ciicial do DF 0 pr6dio tinLa coiao denoni.inecao Centro do 
Ensino Mo'clio, ea. ara icss3 conLecido cc-no CASED. Fob contruid.o entre fe-
voreiro e asic do 1960 e s aulas iniciaranantes da d.ntrega do prdio, 
ffltando ainda. quadro-nogro, pOrbSS otc. 0 CD quo dovia alojar as alu 
moe co,  ficcu )rcao on fevoroiro do 1961, 

0 Dirotor sivaJo no dia 10/05/60 f o i o Prof. Saber Abreu. 
A 	trfcui.s ia.Lcial foi 	736 alunos. 

..JYiosbe 'ontro 3. casino Ldio, houvo urns ioiovaço netodo1gica 55 

sandc; c educnJo do ci ionic passivo as aprondizagem a participar efetiva 
rnorie na 'cusca Ju ULO . cono eaorcur a fimçec disc on -bc, En lugar doe nu-
seus mortos ou do uoleçoes e diicas simpiesnente die poniveis, A Bibiote 



Ca, Os la'oora-t6rios e os audiovisuais, complementavam o integravam.-se em 
toda a diinica das classes e das atividades d.c estuclos dirigidos. 

Ea setenbro, os cu.rsos classicos e cientificos cram instalados em 
urnpaviihao do raadeira, onde hoje e a 1scoia Torrnal d.c BrasIlia. 

Para o fici do ano iciplantou-se a Adrninistraço Federal. J nao valia 
a aço direta do TAEC e a DDF instituiria a PEDP pelo Decreto nQ 48297 do 
17 d.c junho do 1960 2  cujo objetivo seria prestar assistncia educacional 
a populaçao do DF en nivel rne'd.io e elomentar. 

0 ensino me'dio passou a ser, ento, da competncia do Departamen -to 
d.c Ensino Mdio. 

1961 - A 23 d.c ±'evereiro cram designad.os os diretores dos quatro estabe-
leciaentos d.c ensino nidio d.a FEDF: - Centro do Ed.ucaco Me'dia (J.OjeCEBEB) 
Ginaic do Piano Piloto (roje coioegio do CASEB); Ginasio do Pianaltina; 
Escola I.,dustriai do Taguatinga; e G.ina'sio d.c Taatinga(hoje CEMAB) 

0 CELTEB abriu em. 1961, os cursos noturnos, corn 464 alunos ao longo 
dp ano a .ciatrIcula geral subira a 1.067. 

A fiLl do recrutar professores cia 1961 foram feitas duas seieçes,ja 
sen a FED}' Dodor o±'erecer noradja. 

Desde maic a FEDF obteve casa na w/ Si4 .s Q. 19 c 20 para os prof. 
do ensino mdio - iinica oportudidade en, quo houve quotas d.c casas para pro 
fessores atravs da FEDP. 

1962 - Foran1 acrosciclos rede Gin-sio Iotutno do Sobradinho(hoje Co1gio 
do Sobradin1o) e a Ginsio do Gamna (hoje C01gio). 

A matrIcuis irLicial foi do 5.219 alunos, sendo 31700 no 12  ciclo e 
1.519 no 22 ciclo, 

1963 - Pora..a instaled.os o Ginsio Indnstrial do Piano Plloto(hoje Colgio 
do Set.r iLeste); a Gino'sio Industrial do Tagiatina(hojo Coiegio do Tagu.a 
tinga Norte) e o Ginsio Noturno do Thfcleo Eand.eirante(hojo C.N.B). 

A matricula inioiai foi d.c 6.470 alun.os dos quais 4.270 cram estudan 
es d.c 12  ciclo e 2.200 do 22  ciclo. 

Em. marco houve soioçc apenas para professores residentes en Brasi-
lia: ±oi conoiderada"rnedjd.a Lgica", dd voz quo no havia poasibiidad.e do 
recrutar pr3fessores em outras Unidades da Federaçao por no estar a FEDF 
capacitada a oferecer morad.ia aoc que viessem a ser contratados. 

e1a id fi 4.242 do 17/07/63, e posteriormente, polo Decreto 236 do 
09/09/63, as eervid.ores da FEDF, contratados atojuiho do 1963 tiveram a 
oportunidade do cer enquadrados como funcionrios da P.D.F. 

A partir dessa opor -bunidade coexistia a FEDF cm a Superintendencia 
Geral do F,ciucaçc e Cultu'a do DIP(depois Secretaria da Educaço e Cultura) 
nc• apenas na poil-bica educacional como tambm nos quadrosprprios do pes 
soal. 

Eci 1963 cc CuriIcu.Jws orarn bastantes diversjfjcados. Era exiido dos 
professoros pianos do cuso quo quand.o pnstos em execuçao exiia variedade 
do tarefc1s dos ed.ucandos, corn variodade d.c procossos d.c ava1iaço. 

1964 - Foran inauuadcs tres estsbe1ecirne -bcs do onsino, todos no Piano 
Piloto: Ginesic Moderno(hoje Rinsio do Setor Oeste) G-ina'sio da Asa Nor -be 
o Ginsjo do Cruzejro. 

A natricuic iniciai foi d.c 9.825 alunos, dos quiis 6.846 no 12  ebb 
e 2.979 no 22 ebb. 

Pela Lei Fecierai n2 4.545 do 10/12/64, a ed.ucaço do Distrito Fede-
ral fica condc competencia da Secrotaria aa Educaçao e Cultura.. 

64, pela Indicaço nQ 8, aprovad.a a 6 d.c marco polo C)F era es-
tabelecjdas as normas bsicas para o funcionamen -to da rode oficiai do ensi 
no mdio do DF, bern coma para os estabelecirnentos particuiares vinculad.os 
80 sistema do DF. 



1965 Havia en-tao 15 escolas e a.matr{cula inic:Lal alcancou 13.668 alu-
nos, dos quais 9.899 no 1cic10 e 3.769 no 22 ciclo. 

1966 - Pelo decreto n2 481 de 14/01/66, pela Resoluçao FEDF 002/66—CD foi 

ext into o DLIVI ?  
Foram criados mais quatro estabelecimentos: -insio Provis&rio Lest 

te, G-inasio Noturno do N.Bandeirante, Giusio Provisrio de Toguatinga e 
A matricu),. inicial foi de 17.004 auhos, dos quais 12.604 no 12 

ciclo e 4.400 no 2 2  cicbo. 
Acontecera em 1966: 12)  A Reforna Administrativa da SEC e o da s 

sua impiantaçao. 29) Para1iaram—se Os exarnes de madureza. 32)  Corn a Re-
fcrma Admtnistrativa assim se estrutura a Coord. de Educaçao Mdia: 

Assessoria do Ensino Secimd.rio e Tcnico 
Assessoria do Ens±no Normal 
Divisao de Pesquisa e Orientaçao 
Th..c1eo de Bolsas de Estudos 

u) Servico de reconhocimento e inspeçao do Ensino Mdio Particular 
f) Seggo de Expediente e Arquivo 

1967 - Fob criado o Gina'sio Provisrio Oeste. Sendo a iaatrcu1a inicial 

de 20.599 alunos, dos quais =Xxx 15.259 no 12 cicbo e 5.340 no 22cicbo. 
Doe pro±'essores em exercfcio 40% nao possuiarn ijabilitaçao legal 

psra lecionsr(re eT;istrO D e F). For convnio con a UNB ±'oram. raalizados 
cicbos de curses, para vrias dieciplinas, ap6s os quais foran feitqs pro 
vas de suficincia para obtençao do Registro "D". 

1968 - Foram criados sets estabebeciaentos de Ensino: Girsio provisSrio 
bets; Gjnsio Proviso'rio Ja Ssa Norte; Ginsio Proviscrio do Taguatinga; 
Ginsio Provis6rio de Taguatinga Note; Ginsio Provisrio dc N.3andeiran 
te; Ginsio Provisrio do Gama e Ginsio Provi6rio de Sobradiriho. 

A matricula inicial foi de 27.516 alunos, sendo 19.903 no  12  ciclo e 

7.613 no 22 cicbo. 

1969 - Em 1969 11a0 forani criad.os novos estabebeciaentos de ensino. 
A matricuba inciel fci de 35.989 alunos, doe qusis 25.675 estavam 

natriculados no M ciclo e 10.414 no 22  ciclo. 
A 15 do dozembro do 1969 foi designado o profQ Henrique Teixeira 

Tamm pora Coordenador de Educaçao Lidia, quo implcntou o Serviço do Orb-
entaçaci Educativa, -reorgsnizou a supervisao do dis1linas e Prticas e 
cuidou de elaborar as normas regthnentais para Os estabelecimeiitos da OEM. 

1979 - Foram c±iadcs: a Escola Normal do Brse{lia; o Colgio da Asa Nor-
te; o Ginsio do cuarcc; o Cole'gio do Tagnatinga Sub; o Ginsio do Lago; 
o Gineio do Taguatinga Sub e o Gincsio do Brazlndia. 

A matrcula inical fob de 42.848 alunos dos quais 31.124 no 12  cth 
clo e 11.724 no 2 ebb. 

A 17 do desembro 11assou. a responder pela OEM o professor Jose 
Durval de Araujo fima. 
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- 	ESTRUTIJRA E FUTTC IONALLENTO 

A) Sisterna d.c Ensino sea estrutura definitiva - 
o trabalho de educaçao no DP teve in{cio en 1954 com a formacao dos 

primeiros ntcleos habitacionais. 
o sisterna de educaço do DF surgilu, na realidade, sen urna estmztura d 

definida, polo a priaeiro ato que saiu ref erente ao ensino da nova capi-
tal, foi o Deereto A 47.472, de 22 de dezeinbro de 1959. 
1 - Prcgramas e Ourrculos 

Os prcgraaas dosenvolvidos 1evn em consideraço as diferenças soci-
ais, considerandc as caractoristicas da cidade a.i forirniçao, tendo em. vis 
ta a corren-L- e aigratria do vrios lugares do pars. Os trabaihos escla-
res permitian a psrticipao total do aluno. Empregavan comno recurscs di 
dticos pesquisas e experinciäs en diversas areas do curriculo. 

B) Plane Educacional - 0 piano Educacional de Bras{lia foi elaborado den 
ire dos seguintes aodos: 
1- O1Djetivos 

a) distribuir equitativ: e equidistantemente as escolas do Piano Pilo 
to do modo quo a aluno percorresse a inenor trajeto possivel. 

'o) possibilitar c ensino EVII todas as criancas e adolescentes. 
concertrar as criancao do todas as classes sociais na niesna escola 
ronper aom a retina dc sistema educacional brasileiro, pela elabo-

raçao cle ua piano novo, a fin do proporcionar a criança e ao adolescente 
ucaa educaçao iiteral. 
2- 0 tipo do ensino a quo so propurJ -.a o piano: 

eiaborac:o do urn original sistema do ensino on quo fosso elimirado 
do curr{culo torias inadecivaclos e introduzisse as recursos da TV,rdciio e 
cinema. 

din letive inte;ral 
escola coac centro do preparação para a vida rnoderna, fernando a-ti 

tudes, ed.ucaço sanitEria, fornecend.o alinentaço i criança e fazer pro±'i 
laxia das doencas, protegendc-a assin da subnitricao e das .o.o1cstias.. 
3- A Escola divide-se en deja octores - 

o da instruço proprianente dita, con as atividades tradicic'nais 
do classe. 

0 do cducsço con ativ:id.ades socializantes, ±ecretivas, etc. 

C) Estrutura Difinida: 
Coa base na Constituiço Brasileira e consideando o quo dispoe a Lei 

4.024/61 (LDB) a egrgio Gonselho d.c Ed.ucaço d.c DL', atravs das Indica-
çes ng 0804 e 12/66 es1abeloceu flora-as para a orgonizacco cdo ensino ia 
die fib DL', efetuardo Jesta manoira a estrutu.ra real do enema ndio no DF. 
1- Objetivos do Ensino LIdio no DL': 

A forrnaçEo geraLdc adolescente, levandc-o i plenaparticipaccio na 
irida familaar,social,econa-ioa,politica e cultural do DL' o do Basilbem 
como a ccapreensao dos problemas da comunidade ThternaciQnal. 

orienL-açac e oncaisinhanento vocacional dos adolescentos. 
Iniciaço e formaco p:rofissional(29ciclo e curses especiaic) 

2- Extenso do Curse: 
0 curse rndio ca-a-preemie dais ciclos bsi.4os: 
a) o - inasia1, aiadliar do oaf ernagem. e econcrnia doa-stica, SO rnini 

trados en quatro sries e teoricamente, atendem a populaçao do 11 a 14 
amos. 
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b) o colegial: cicssico, cient{fico, normal e tcnico (contabilid.ade, 
sccretorado, adnainistracao, eletrnica, od.ificaçoes, econoniia doinstica, 
o auxilior do enfermageiu).Possuem em geral tres sriec, sendo que o nor-
rl e c tecnico conforme formaço profissional. 
3— CurrIculo: 

o inetruLaento fundamental utilizado pela escola para alcançar suas fi 
nclidades 	c currcu1o. 

To curse giriasial o curriculo era conpcsto do 9 disciplinns e no 2 
ciclo o ium.ero legal d.c disciplinas cram oito, al&i da Ed.ucaçao Fsica q 
que era obrigatria. 
4— Ano Letivo: 

o porddo eccolar tcr uma duraçao m{nima d.c cento e oitenta diac .e 
trc.bolho escolr efetivo, nao incluinclo o tempo reservdo a proas e exa 
mac. Vinte a quatro horas semanais de aulas pars o ensino d.c disciplinas 

o prc"bicas educativas. 
A frequncia obrigct3ria, sS podendo prestar exames finais, em pr 

rneira 4poca o aluno que houver comparecido, no ninimo a 75% das aulas d 

do. s. 
5— Prornoçes - 

A aprovaçao 3.orendimento escolar ficsr a cargo dos esta'oeleciiaentos 
d.c ensino, aos qucis cabera expedir certificados d.c conclusao do srios 
e ciclos e diplomas de conciasao d.c cursos. 

!'Ia c•vcliaçao do aproveitaniento do aluno preponderarao os reoultados 
alcançod.os: dur.nte a ama letivo, ncs atividados escolares, assegurados 
sic professor, mac eanes e provas liberdade do forniaçao d.c questoes e 

autaridade do julgsmonto. 
Os examos serc prestrdOs pero.n.to  coriisso exomin: dora,f armada cia pro 

±'essorcs do prprio estabelecisientoc, so este for particular, sob fisca-
lizo.ço do. autoriciacie competente. (LDB) 
6- Corpo Docerito; 

A fcrmaço do prc'fessores para o onsino sidio sers feita nas faou.lda- 
des d.c filoscfio.,cidnci'5 e letras e a do professoreS d.c disciplin: cc- 
pecficas d.c enema mcdio tcnico em cursoc especiais do educaçao tcni- 

ca. 
o provimento em cargo do professor nos estabelecimentos oficicic d.c 

ensino mid.io sor ±'eito por meio do tItu.los e provas (LDB). 

PIOBLETIiS E SOIjTJQOES 
0 rspidC' erceciniento da demanda, d.ecorrente principalio.ente dcs inton 

sac fluxcs ngratrioe dirigidos continuaio.ente para c DF, ten inpossibi- 

litad.o a atendimanto so.tisfat6rio pd. rode oficial. 

A 	 ncia dada oduco.çao nos digs atuais so bascia no scu papel 
do elesiento din.aico do desenvolvirnentO econn1ico, d.o.s inovaçoes tecrLo- 
lgicas e do pragrOcSC SOcial. 

A CcnstituiçLc do Brosil ostende a todoc o direito 	ed.uccçLo. Cabe 

ao Eetc'.do dar •boac ccndiQoes do funcionomerito c Escolas em todos cs ceus 

setores. Dentre outros prollcivas observados no nvel mo'd.io do DP, dasta-

can-so: 
PIOBLEMA 

i) Doficiencia e mnr.d.aqun.cao d.c ins 
talaçoes e equiiertos nas areas 
cnd.e h major coicentrecEO domogr 
fica. 

soLuçoEs 
1) Elcvaçao da capacidado do atendi 
nonto do sitena cia macia a cobrir 
Os auaentoo do der.aenC.a originsria da 
axpnsao do. escolo.rizsicao pria 'ria e 
do movisiento migro. tio , psira que o 
cistema oforeça ma iares oportunida-
des do acesso 9 educaçao d.c grau xa 

dio. 	 - 



Baixo Indice de produtividade 
refletido nas taxas do evasac e' 
repetencia. 0 Ensino Mdio no DF 
aprosenta usa taxa de evasao de 
cerca do 14o e usa taxa do ree-
tncia quo chega a 21% no 1 2  ci-
do e 24% no 22 ciclo, nao inclu 
indo a 2 	poca. 

Insuficiente qualificaçao dot 
pessoal docente. 

Ausncia do crite'rios para at 
cf erta do vagas no ensino tcni-
Co e normal. 

Ociosidade na utilizacao dms' 
instalaçoes pela rede particular. 

Falta do atendirnento s neco -
sidades do nercado local de traba 
lho. 

Curso do aperfeiçcamentO do 
pro±'essoreS, im-provisadon e made 
quads ts necessidades. 

Prdios escolares e centrcs d.c 
ensino funcionando em ccr.içes 
precarias. 

Atondiraonto polo ensino de ni-
vol mdio somente populaçao UT-

bana. 
10)Deficincia no corpo tcnico e 
acirninistrativo. 
i1)Fcrnaacao profissional para Os 

jovens quo terainam o cu.rso radi 
o nac podera cu.rsar uriiversitrio. 
12)Ensino vorbalitico e acadrnico 
divorciacic cia roalidade nacional' 
a clistante das ncessidados do 
raercado do trabalho. 

13)Estrutura central administrati 
va incapaz do .xercor a coordona-
çao a coinando das açoes. 
14)Irnpacto cia situagao s6cio eco- 
ninico do educando do todos Os nif  

2)Melhoria das condices do trabalho dicen 
to, representada por adequacao satisfato 
na do equiparneato e dms mnstalaçoes do 
ponveis, juntaniente corn usa preocupacao 
salon dos orgEos oficials em iniciativas 
atrave's do campanIias, Os adolescentes em 
idade de cursar o grau iadio. 

3)Elevacao do nivel de quali±'icacao profi 
sional do pessoal docente e tcnicO vi - 
sando a melhoria do rendirnento escolar. 

4)Instituicao do provas Ce soeçao e elas-
sificaçao, ou entao, of ertas de vagas su 
perior as necessidades. 

5)Cniacao do urn sistenia d.e aproveitaniento' 
d.acapacidade ociosa cia rode particular. 
Ex. oferta4e maior n 2  do bolsas de estu 
doe; cornpia de vagas, aluguel de salas 
etc. pold rode oficial. 

6)Lielhor adequaco na formaçao de n{vel m.  

dio, ah necessidades do mercado local do 
trabaiho, pnincipalmente do enema nor - 
mal. 

7)Reformulacao do atual sistema improvisa-
do de cursos intensivoS d.e aperfeigoamen  
to e treinamento do professores, em cong 
xao corn as instituiçoes locals de ensino 
superior. 

8)Programa do reconstruço, recuperaco,m 
ihonia e arnpliaçao d.c prdios escolares' 
que se ,acheni em condic6es insatisfato'niaS 
e precanias. 

9)Abertura do escolas te'cnicas nas zonas ru 
nab. 

O)A implantacao da Ref orsa administrativa 
do flEC. 

1)Imp1antaco urgnte e iciediata da Lei 
5692/71 que prev-e a formaço profissional 
no 22  grau. 

2)Idem ao n2  11. 

13)Doscontralizacao do sistoma educacional, 
confome prevo a Ref orsa do Thoino. 

14) Iraplanbaçao do Fonda Nacional d.c Desen 
volvirnento da Educaço. 

veis sobre o rendirnento do apren-
dizado escolar. 
15) Focos de inprodutividade influ 15) 
indo no rendiraento do encino e no 
seu elevado custo oporacional. 

Imp1antaço do sicterna que coloq .ue 0 

complexo "aluno-mestre-escola" dentro 
de usa pnobleintica a servicO de urn 
princpio e sob conceito de despecas 
do investmniento e no de despesas de 
cOnsunoe 


